
[Have a nice day!: A Cidade como Anedota] 

SHARON MARCUS 

Este ensaio explora a lgumas respostas críticas ao desenvo lv imento da c idade capitalista 

nos últimos tempos, e o m o d o c o m o tais críticas se e n c o n t r a m circunscr i tas prec isa-

mente pela ideologia a que se o p õ e m . C o n c e n t r o - m e em três l ivros ident i f i cados nas 

recensões c o m o representativos da mais provocativa escrita que r e c e n t e m e n t e se tem 

feito sobre a cidade de Nova I o r q u e : No Lease on Life, de L y n n e T i l l m a n ( 1 9 9 8 ) ; Sidewalk, 

de Mitchell D u n e i e r ( 1 9 9 9 ) ; e Times Square Red, Times Square Blue, de S a m u e l Delany 

( '999)- ' Cada um destes textos desenvolve u m a visão utópica da c idade e cada u m 

identifica o capital ismo c o m o o g r a n d e obstáculo a essa visão; p o r é m , ao m e s m o 

tempo que gesticulam pela re iv indicação de u m a c idade m e l h o r , cada u m acaba p o r 

reproduzir a ideologia capitalista. D a d o o livre curso que o capita l i smo tem t o m a d o 

nas últimas décadas, e dado que as c idades são expressões e m á q u i n a s do capi ta l i smo, 

os escritores devem anal isar os e fe i tos do capi ta l i smo de f o r m a a p e r c e b e r e m o q u e 

são as cidades. O m e u interesse neste art igo está e m d e m o n s t r a r c o m o os escr itores 

falham na análise do capita l i smo, ao p e r m i t i r e m q u e este de l imi te as suas ideias sobre 

aquilo que p o d e r i a m ser as c idades . E n q u a n t o lugares q u e fazem c o n f l u i r u m largo 

número de gente mui to diversa para u m a p r o x i m i d a d e re lat ivamente estreita, as 

cidades poder iam, mais p laus ive lmente do que os s u b ú r b i o s o u as áreas rura is , dar azo 

a experiências sociais radicais . A s c idades p o d e r i a m e n c o r a j a r a f o r m a ç ã o de al ianças 

entre classes e outras divisões sociais que , e m contrapar t ida , p o d e r i a m desaf iar as 

próprias bases para uma d is t r ibuição de recursos e de p o d e r . 

Para imaginar cidades c o m o ent idades q u e fazem mais do q u e r e p r o d u z i r o capital is-

mo, é necessário inventar alternativas à ideolog ia capitalista, s e g u n d o a qual todas as 

relações são económicas e d i recc ionadas para a o b t e n ç ã o d o l u c r o e a a c u m u l a ç ã o de 

capital. C o n t u d o , a ideologia capitalista t o r n o u - s e tão p e n e t r a n t e e i n f l u e n t e que até 

os seus críticos mais astutos acabam muitas vezes p o r a i n t e r i o r i z a r e m e r e p r o d u z i r e m 

os seus valores. Cada um dos escr itores em questão critica a c idade c o n t e m p o r â n e a , e 

cada crítica pressupõe u m a ideia d o que p o d e r i a ser u m a c idade m e l h o r . T i l l m a n q u e r 

uma cidade que garanta pr ivacidade e ca lma; Delany q u e r u m a c idade q u e permi ta às 

pessoas terem sexo seguro , p ú b l i c o e i n f o r m a l ; f i n a l m e n t e , D u n e i e r q u e r q u e o 

espaço urbano se torne uma ágora na qual as pessoas p o s s a m t r o c a r b e n s e o p i n i õ e s . 

M i t c h e l l D u n e i e r , Sidewalk, f o t o g r a f i a s tie 

O v i e C a r t e r , p o s f ã c i o d e H a k i m H a s a n 

( N o v a I o r q u e ; F a r r a r , S t r a u s a n d 

G i r o u x , 1 9 9 9 ) : S a m u e l D e l a n y , Times 

Square Red, limes Square Blue ( N o v a I o r q u e . 

N e w Y o r k U n i v e r s i t y Press , 1 9 9 9 ) . 

L y n n e T i l l m a n , No Uase on UJe ( N e w 

Y o r k : H a r c o u r t B r a c e & C o m p a n y , 

1 9 9 8 ) . 

S h a r o n M a r c u s . 4.7 



C o m o v e r e m o s , cada a u t o r jus t i f i ca as suas modestas propostas r e c o r r e n d o a aspectos 

da ideolog ia capitalista: o espír i to empresar ia l , as noções burguesas de c iv ismo e priva-

c idade, a crença em q u e as relações h u m a n a s se reduzem a relações comerc ia i s . Mesmo 

os autores progressistas d e p a r a m c o m a imposs ib i l idade de sustentar u m a perspectiva 

de alternativas ao capi ta l i smo. Esta imposs ib i l idade p o d e r á ser classif icada como 

tragédia , na m e d i d a em q u e necessar iamente n i n g u é m p o d e t r a n s c e n d e r o seu 

m o m e n t o h is tór ico , o u c o m o i ron ia , na m e d i d a e m q u e aqueles q u e optam por 

cr i t icar o capita l i smo acabam p o r adoptar as suas premissas . A c idade c o m o anedota 

incarna a i r o n i a que resulta q u a n d o o d iagnóst ico e a cura se t o r n a m sintomas, os 

p r o b l e m a s são co locados c o m o soluções , e a crítica i m p l o d e n u m eco. 

A n a l i s o d e t a l h a d a m e n t e a t r a m a casa-

a p a r t a m e n t o e m Apartment Stories: 

City and Home in Nineteenth Century Pans and 

London ( B e r k e l e y : U n i v e r s i t y of C a l i f o r n i a 

Press . I 9 9 9 ) * Escrev i i g u a l m e n t e s o b r e 

t r a m a s c a s a - a p a r t a m e n t o n o v a - i o r q u i n a s 

d o s a n o s 6 0 e m " P l a c i n g R o s e m a r y ' s 

B a b y " , diferences 5 . 3 ( S u m m e r 1 9 9 3 ) : 

121-53-

F o r d B r o n c o — a n t i g o m o d e l o 

d e jeeps da F o r d . ( N . da T . ) 

3 
O dia 17 d e J u n h o é t a m b é m 

o d ia i m e d i a t a m e n t e a s e g u i r a o 

« B l o o m s d a y » , o d ia e m q u e o Ulisses d e 

J a m e s J o y c e se revela ; T i l l m a n p o d e r á 

q u e r e r s u g e r i r u m a s i m i l a r i d a d e e n t r e 

a o d i s s e i a u r b a n a d e B l o o m e a d e 

E l i z a b e t h . 

Apesar da semelhança do tema f o c a d o , as d i ferenças entre os livros de T i l l m a n , Delany 

e D u n e i e r são mais óbvias do que as suas s imi lar idades . No Lease on Life é u m romance 

exper imenta l p ó s - m o d e r n o , escrito na terceira pessoa mas quase in te i ramente centra-

do n u m a única p e r s o n a g e m , publ icado em 1 9 9 $ pela H a r c o u r t Brace & C o m p a n y . 2 

No Lease on Life examina vinte horas na vida de uma m u l h e r branca de meia-idade. 

Elizabeth Hal l , que trabalha e m part-time c o m o revisora para uma revista de negócios e 

vive n u m apar tamento de renda média n o Manhattan 's L o w e r East S ide , perto do 

T o m p k i n s S q u a r e Park. O r o m a n c e começa c o m u m a anedota e vai s e n d o pontuado 

p o r piadas sobre etnic idade, raça, rel igião e sexo. N o a r r a n q u e do r o m a n c e , Elizabeth 

é acordada às 4 da m a n h ã p o r u m g r u p o de j o v e n s bêbados na rua — o n a r r a d o r cha-

m a - l h e s "débeis menta i s " — que at iram latas vazias para os carros , a c c i o n a n d o alarmes 

baru lhentos . A o l o n g o de u m dia e u m a noi te , o n a r r a d o r vai t ecendo simultanea-

m e n t e o presente e o passado da protagonis ta , o p r é d i o do seu apar tamento , bem 

c o m o a sua v iz inhança . N u m m o d o irres ist ivelmente obsessivo, o r o m a n c e descreve 

os conf l i tos de El izabeth c o m os s e n h o r i o s e os f iscais que neg l igenc iam o prédio, os 

d r o g a d o s q u e se in jectam e cagam na sua entrada s e m p r e aberta , os trabalhadores do 

c o r r e i o que trabalham c o m demasiada lent idão e os v iz inhos q u e fazem demasiado 

b a r u l h o . Descreve a inda as al ianças de El izabeth c o m a v iz inhança, nomeadamente 

c o m i n q u i l i n o s do p r é d i o , gente da rua , d r o g a d o s e prostitutas, e traça a sua trajec-

tória u r b a n a e n q u a n t o vai às c o m p r a s e se desloca para o t raba lho . Escr i to em 1998, 

o r o m a n c e é p r o p o s i t a d a m e n t e s i tuado n u m a sexta- fe i ra , 17 de J u n h o de 1 9 9 4 . o ano 

e m q u e R u d o l p h G i u l i a n i se t o r n o u « m a y o r » de Nova I o r q u e , o dia em que os New 

Y o r k K n i c k s g a n h a r a m uma part ida de basquete , e a perseguição d o B r o n c o * branco 

de O . ]. S i m p s o n i n t e r r o m p e u a m a i o r parte da p r o g r a m a ç ã o te lev is iva/ 

Sidewalk, de D u n e i e r , per tence a u m a tradição de e tnogra f i a u r b a n a que usa a obser-

vação part ic ipante para h u m a n i z a r u m c o n j u n t o de actores sociais q u e mui tos leitores 

e habitantes da c idade n u n c a se d a r i a m ao trabalho de c o n h e c e r : a gente que vende 

livros e revistas na Sixth A v e n u e em G r e e n w i c h Vi l lage, a m a i o r i a a f ro-amer icanos 
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pobres, alguns s e m - a b r i g o , a lcoól icos e tox icodependentes . D u n e i e r e s f o r ç a - s e p o r 

dar voz a estes h o m e n s , t ranscrevendo d e m o r a d a m e n t e as suas conversas cons igo , uns 

com os outros, c o m os cl ientes e c o m a pol íc ia . F o r n e c e igua lmente interpretações 

sociológicas dos valores, n o r m a s e c o n t r o l o s sociais q u e d e m o n s t r a serem estruturantes 

de acções muitas vezes percepc ionadas c o m o desviantes. C o m o parte d o processo de 

normalização dessas acções para o le i tor , ele mostra que estas têm a sua base na lei e p o r 

isso sublinha que as m u d a n ç a s nas leis se t raduzem e m novos e muitas vezes não i n t e n -

cionais empregos adaptativos da rua . F i n a l m e n t e , D u n e i e r vê-se a si p r ó p r i o c o m o u m 

advogado de defesa dos h o m e n s sobre q u e m escreve e nesse papel faz sugestões po l í t i -

cas que ajudariam a apo ia r o seu trabalho e n q u a n t o " e m p r e s á r i o s o p e r a n d o n u m a 

economia i n f o r m a l " , c o m o ele os des igna. 

Times Square Red, Times Square Blue, de Samuel Delany, c o m b i n a memórias , descrições densas, 

teoria e manifesto. O livro de Delany é u m a resposta às polít icas q u e desde os anos 8 o 

eliminaram grande parte d o p e q u e n o c o m é r c i o e dos teatros na T i m e s S q u a r e , para 

criar espaço para torres de escr i tór ios , proYnovidas c o m o purgas bené f i cas de activida-

des sexuais, serviços, p r o d u t o s e trocas d o c e n t r o da c idade . Delany p r o c u r a e l i m i n a r 

a aura de medo e per igo associada à indústr ia d o sexo e m T i m e s S q u a r e , através da 

descrição da sua exper iência pessoal d o q u e acontece nos teatros q u e ex ibem Filmes 

pornográficos heterossexuais , teatros f r e q u e n t a d o s quase exclusivamente p o r h o m e n s . 

Tal como Dune ier , a sua intenção é a de d e m o n s t r a r q u e há regras e p r o t o c o l o s a 

governar interacções q u e m u i t o s vêem c o m o desviantes e incontro láve is , mas q u e na 

verdade c o r r e s p o n d e m a valores sociais normat ivos , p o s s u i n d o valor social . Delany 

procura intervir na polít ica através de u m a at itude a inda mais p r o v o c a d o r a d o q u e a de 

Duneier, com uma proposta de preservação dos locais de e n c o n t r o de sexo comerc ia l 

e a sugestão de que as c idades dever iam c o n s i d e r a r a cr iação de espaços comerc ia i s 

seguros e l impos o n d e m u l h e r e s e h o m e n s pudessem ter sexo, o que não seria n e m 

inteiramente pr ivado n e m in te i ramente p ú b l i c o . 

Estes três livros são díspares não apenas n o g é n e r o c o m o t a m b é m n o tom e n o públ i co 

a que se destinam. No Lease on Life é p e r t u r b a d o r , a m b í g u o e sarcástico, f i l i a n d o - s e n u m a 

escrita vanguardista, apesar de p u b l i c a d o p o r u m a ed i tora de g r a n d e p ú b l i c o e ser 

finalista do Nat ional B o o k Cr i t i c s C i r c l e A w a r d . Sidewalk é e m o c i o n a n t e , sent imenta l 

até, sendo as suas r e c o m e n d a ç õ e s pol ít icas c u i d a d o s a m e n t e e laboradas de m a n e i r a a 

atraírem um vasto p ú b l i c o . Escr i to n a q u i l o a q u e u s u a l m e n t e se c h a m a u m estilo 

acessível p o r um soc ió logo a c a d é m i c o , é p u b l i c a d o , n ã o p o r u m a edi tora univers i tár ia , 

mas pela editora comerc ia l Farrar , S t raus a n d G i r o u x . Times Square Red, Times Square Blue 

é estimulante, p o l é m i c o e provocat ivo , f a z e n d o sugestões que p o d e r ã o f o r ç a r os l i m i -

tes até do públ ico progressista v isado pelas colecções da New Y o r k Univers i ty Press 's 

Sexual Cultures . Dadas as suas d i f e renças , é de espantar q u e estas três obras 

á ideologia capitalista, u m traço c o m u m ev idenc iado pela f ide l idade part i lhada a 

C a p a d o L i v r o 

Sidewalk, d e M i t c h e l l D u n e i e r 

N o v a I o r q u e : F a r r a r , S t r a u s a n d G i r o u x . 

1 9 9 9 

r e c o r r a m 
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C a p a d o L i v r o 

No Lease on Life, L y n n e T i l l m a n 

N e w Y o r k : H a r c o u r t 

B r a c e & C o m p a n y , I 9 9 & -

4 -

J a n e J a c o b s , The Death and Life of Great 

American Cities ( N e w Y o r k : V i n t a g e B o o k s , 

1 9 6 O . 

clássico dos estudos urbanos que u l t imamente tem u s u f r u í d o de um renascimento 

Não me re f i ro à recente tradução de Arcades Project, de Walter B e n j a m i n , mas a The Death 

and Life of Great American Cities, d e j a n e J a c o b s , publ icado pela pr imei ra vez em 1961 como 

uma refutação dos pr inc íp ios subjacentes à renovação u r b a n a 1 . A noção de Jacobs de 

"o lhos na c idade" e n f o r m a o retrato que T i l l m a n faz da observação e irritação urbana 

em No Lease on Life. J a c o b s escreve que, de maneira a tornar a presença de estranhos "um 

t r u n f o de segurança" , as cidades tém de p r o m o v e r a vigilância pública a part ir de lojas 

e residências; os o lhos na cidade pertencem aos seus "propr ie tár ios naturais" , as pes-

soas que vivem e trabalham nela. Q u a n d o o n a r r a d o r de No Lease on Life explica que 

Elizabeth nunca mais haveria de "se c o n f r o n t a r . . . com q u e m quer que fosse, sozinha 

na rua" p o r q u e ela agora tem " in imigos n o b a i r r o " e « q u a n d o temos inimigos no 

nosso ba i r ro , não p o d e m o s contar com eles", ela está a articular o p r i n c í p i o segundo 

o qual um observador na rua só intervirá se tiver a certeza de « s e r propr ie tár io da rua 

e da ajuda que poderá ter se necessária" . 

Jacobs surge igualmente cedo e explicitamente em Sidewalk, q u a n d o D u n e i e r explica a 

or igem do livro, s i tuando-a no m o m e n t o em que s imultaneamente começou a levar 

os vendedores de livros da Sixth Avenue suf ic ientemente a sério para pensar em escre-

ver sobre eles e teve acesso a uma estrutura conceptual para pensar sobre o seu papel 

na cidade. N u m a das pr imeiras conversas com um v e n d e d o r chamado Hakim Hasan, 

D u n e i e r pergunta a Hasan c o m o se vê a si p r ó p r i o . Hasan responde : " S o u uma perso-

nagem públ ica" . Q u a n d o D u n e i e r lhe pergunta o que tal s ignif ica, Hasan responde: 

" Já alguma vez leste The Death and Life of Great American Cities?... Encontrarás aí a resposta". 

D u n e i e r explica que, e m b o r a não se lembrasse das palavras de Jacobs em torno das 

personagens públicas, uma vez remet ido ao conceito p o r Hasan, este t o r n o u - s e "cen-

tral" na maneira c o m o "eu passaria a ver a vida do passeio públ ico deste b a i r r o » . 

N u m uso mais inventivo de Death and Life, Samuel Delany baseia a segunda metade do 

seu l ivro, " T h r e e , Two, O n e , Contact : T i m e s Square R e d " , na noção jacobsiana de 

"contacto" , que Delany põe em contraste com as relações em rede. As relações em rede 

acontecem entre pessoas que se conhecem o u que pertencem à mesma classe; o contac-

to tem lugar entre estranhos cujos marcadores sociais p o d e m ser bastante diferentes. 

J a c o b s argumenta que as cidades p r o m o v e m o contacto p o r q u e permitem que os 

estranhos interajam sem renunciarem à sua privacidade, a l imentando interacções que 

não requerem grande int imidade e em que p o d e m entrar e sair fac i lmente. O progra-

ma de Delany para o contacto urbano é p o r u m lado de Jacobs e p o r outro de Walt 

Whitman: ele enfatiza u m contacto de natureza interclássica e demonstra que uma 

maneira de o p r o m o v e r é a l imentando oportunidades de sexo públ ico informal. 

A l i n h a n d o pessoalmente pela a f i rmação de Jacobs segundo a qual conversas amigáveis 

e breves entre estranhos são u m prazer da vida urbana e que, n u m a espiral retroactiva, 

f u n c i o n a m de m o d o a tornar a vida urbana cada vez mais prazenteira, Delany estende 
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O contacto até incluir e n c o n t r o s sexuais breves e amigáveis . C o m o ele p r ó p r i o coloca a 

questão: « S e cada e n c o n t r o sexual envolve levarmos a lguém para nossa casa, a activida-

de sexual numa cidade t o r n a - s e ansiosa, barrada pelos l imites de classe, e m e s q u i n h a 

nas escolhas. É prec isamente p o r essa razão que são necessários quartos de r e p o u s o 

públicos, peep showf, f i lmes de sexo, bares c o m « g r o p e r o o m s » * * , e parques c o m 

suficiente vegetação, para u m a a t m o s f e r a relaxada e amistosa n u m a m e t r ó p o l e 

democrática". 

Se J a c o b s insp i rou a lguma da mais interessante escrita recente sobre c idades , a 

a t r a c ç ã o que a sua obra exerce sobre estes novos autores t a m b é m é s intomát ica da sua 

i n c a p a c i d a d e para se l iber tarem do e s t r a n g u l a m e n t o causado pe lo capi ta l i smo sobre a 

imaginação e o discurso p ú b l i c o . O facto de Jacobs r e p r o d u z i r a ideologia capitalista 

não é uma contrad ição , j á q u e ela n ã o tem a i n t e n ç ã o de cr i t icar o e f e i t o d o capi ta l i s -

mo na vida da c idade , mas a p e n a s s u b l i n h a r os p r o b l e m a s q u e resu l tam q u a n d o os 

responsáveis pe lo p l a n e a m e n t o u r b a n o f a l h a m na a tenção prestada às actuais p r á t i -

cas dos habitantes da c idade . J a c o b s n ã o d e f e n d e q u e os processos capitalistas de 

acumulação e corr ida para o lucro i n f l u e n c i a m as práticas de p l a n e a m e n t o u r b a n o que 

merecem o seu desacordo . L o n g e disso; as qual idades urbanas que d e f e n d e — estabil i-

dade, diversidade, segurança, c o n t r o l o e o r d e m social — não estão n u m a posição de 

conflito significativo c o m o capita l i smo. Na verdade , a sua l inguagem sugere que , em 

vez de destruir essas qual idades , o capita l ismo até p o d e r á p r o m o v ê - l a s , uma vez que as 

metáforas económicas extraídas d o capital ismo o r i e n t a m a sua p o l é m i c a . A pr ivacidade 

é "preciosa", escreve J a c o b s : " A pr ivacidade da j a n e l a é o b e m mais fácil de se obter n o 

mundo", mas "a pr ivacidade de ter u m c o n t r o l o razoável sobre q u e m possa fazer 

incursões no nosso t e m p o e sobre o m o m e n t o para isso [é u m ] ra ro b e m na m a i o r 

parte deste m u n d o " . A q u i está o r e s u m o da a rgumentação de J a c o b s : " U m c o n j u n t o de 

oportunidades de todo o t ipo de c idade, e a fluidez c o m q u e essas o p o r t u n i d a d e s e 

escolhas podem ser usadas é u m t r u n f o — não u m a desvantagem — para e n c o r a j a r a esta-

bilidade do ba i rro . C o n t u d o , este t r u n f o tem que ser capita l izado" . Bens , o p o r t u n i -

dades, fluidez, t runfos , capitalização: a m e n s a g e m é a d o capita l i smo, cuja necessidade 

de flexibilidade deve ser descrita, não c o m o f o n t e de destruição e crise, mas c o m o algo 

que cria estabilidade, u m a estabil idade q u e resulta daqui lo q u e J a c o b s o u s a d a m e n t e 

designa por "redes de vigilância púb l i ca " . 

Tillman, Dune ie r e Delany d i f e r e m de J a c o b s p o r q u e cada u m deles adopta u m c o n -

junto de posições críticas contra o capita l i smo. T i l l m a n a f i r m o u que os seus livros são 

"sobre limites, e sobre a luta contra esses l imi tes " 5 . Ela inclui o capita l ismo c o m o u m 

dos limites contra os quais p u g n a , c o m e n t a n d o n u m a entrevista que o seu retrato das 

relações s e n h o r i o - i n q u i l i n o em No Lease on Life " p o d e r i a mui to b e m e n c o n t r a r - s e em 

qualquer boa crítica ao cap i ta l i smo" 6 . O seu r o m a n c e inclui c o m e n t á r i o s cáusticos 

sobre o patrão da protagonista , o ed i tor de u m a revista de negócios , e sobre a d i f e r e n ç a 

E s p e c t á c u l o s d e v o y e u r i s m o . 

( N . d a T . ) 

Sa las d e a p a l p a ç à o m ú t u a . 

( N . d a T . ) 

5-

P e t e r N i c h o l l s , " A C o n v e r s a t i o n wi th 

L y n n c T i l l m a n " , Textual Practice <):% 

( l 9 9 5 ) . 2 7 6 . 

6. 

E n t r e v i s t a c o m L y n n e T i l l m a n , 

h t tp :///www. r a i n t a x i . c o m / t i l l m a n . h t m 
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entre r icos, classe média e pobres e m Nova I o r q u e , relativamente à pol ic ia , ao sistema 

de just iça , às pr isões e aos serviços sociais. D u n e i e r descreve l i son je i ramente a socie-

dade dos Estados U n i d o s c o m o apresentando «e levados níveis de desigualdade eco-

n ó m i c a , rac i smo, i l iteracia, t o x i c o d e p e n d ê n c i a , e inadequadas transições de hospitais 

ps iquiátr icos e pr isões para casa e para o t raba lho" . Exalta a distância da personagem 

públ ica relat ivamente à lógica do d i n h e i r o : a p e r s o n a g e m públ ica toma a responsabili-

dade sobre os estranhos e, comenta D u n e i e r , a essência desta responsabi l idade é que 

é algo q u e se faz sem se ser desped ido . Delany consagra u m extenso espaço para 

d e m o n s t r a r deta lhadamente que os p lanos para r e m o d e l a r T i m e s S q u a r e têm por 

object ivo, não u m m e l h o r a m e n t o d o b a i r r o , tal c o m o p r e t e n d e m os seus promotores 

mas a especulação, a "verdade da alta f i n a n ç a . . . uma verdade que está na base do capi-

ta l i smo" — a sua c o r r i d a para o lucro sem o l h a r para mais nada. 

C a p a d o L i v r o 

Times Square Red. Times Square Blue. 

S a m u e l Delany . Nova I o r q u e : New Y o r k 

Univers i ty Press. 1 9 9 9 

M a n u e l Caste l l s , lhe Informational City: 

Information Technology, Economic Restructuring 

and the Urban — Regional Process ( O x f o r d : 

Blackwel l , 1 9 8 9 ) . r e i m p r . 1 9 9 5 . 

Dadas as suas óbvias perspectivas críticas sobre o capi ta l i smo, isto q u e r dizer que, 

q u a n d o escrevem sobre espaço p ú b l i c o , pr ivacidade e c iv ismo u r b a n o s , os três autores 

se afastam dessa pos ição crítica ao r e p r o d u z i r e m a ideologia capitalista. U m sintoma 

dessa r e p r o d u ç ã o é o uso q u e fazem da obra de Jacobs ; o u t r o s s intomas , c o m o adiante 

veremos , e m e r g e m nos seus d iscursos sobre espaço públ i co , pr ivac idade , civismo e 

contrato social . U m a m a n e i r a de perceber a razão p o r q u e o capi ta l i smo é tão inevitá-

vel e n q u a n t o estrutura conceptua l para estes autores é f a z e r m o s u m exame mais de 

per to da história que têm e m c o m u m — a sua imersão part i lhada n o capita l ismo mais 

recente de Nova I o r q u e . E m The Informational City, M a n u e l Castel ls d e m o n s t r a que a 

restruturação d o capita l i smo nas últ imas três décadas reorganiza os m o d o s de pro-

dução de f o r m a a m a n t e r inalteráveis as metas d o capita l i smo: a max imização do lucro 

e a a c u m u l a ç ã o de capita l ' . Castells ident i f ica u m novo m o d o i n f o r m a c i o n a l de desen-

volv imento n o qual a i n f o r m a ç ã o , não a energia ou o trabalho, se torna a fonte da 

produt iv idade . Este m o d o i n f o r m a c i o n a l de desenvolv imento , que está centrado no 

processamento de i n f o r m a ç ã o , aumenta a f lex ibi l idade dos processos produtivos e 

investe de u m novo valor os processos de aculturação que p r o d u z e m i n f o r m a ç ã o assim 

c o m o as competênc ias necessárias para a processar . Castells é u m crít ico perseverante 

deste novo m o d o de desenvolv imento i n f o r m a c i o n a l : " A sua lógica de desenvolvimen-

to polariza a sociedade, segmenta os g r u p o s sociais, isola culturas e segrega os usos 

de um espaço par t i lhado" . O m o d o de desenvolv imento i n f o r m a c i o n a l intensificou 

a desigualdade social e a polarização, ao deslocar o p o d e r pol í t ico d o welfare state [Estado-

- p r o v i d ê n c i a | que redistr ibuía a riqueza para u m "warfare" state LEstado de guerra) 

votado a t rans fer i r p o d e r do trabalho para o capital, u m pro jecto superv is ionado por 

R o n a l d Reagan nos anos 8 0 . O capital a p r o p r i a - s e actualmente de uma quota mais ele-

vada de mais-val ia da p r o d u ç ã o , e m g r a n d e parte pela perda de e m p r e g o s na indústria 

ligeira e na m a n u f a c t u r a e pela dramática expansão da e c o n o m i a i n f o r m a l e do sector 



de serviços, ambos e m p r e g a n d o u m vasto n ú m e r o de m u l h e r e s não-s indica l izadas , 

m i n o r i a s étnicas e imigrantes . C o m o d e m o n s t r a Castel ls , a área e m q u e se registou o 

m a i o r crescimento de novos e m p r e g o s , ent re 1 8 8 2 e 1 9 9 5 fo i a das " o c u p a ç õ e s p o u c o 

qualificadas n o sector dos serviços: . . . e n c a r r e g a d o s da cons t rução c iv i l . . . ca ixas . . . 

secretárias" trabalhadores da restauração e v e n d e d o r e s . 

De que m o d o a restruturação d o capi ta l i smo a fec tou u m a c idade c o m o Nova I o r q u e ? 

Nova Iorque é um centro global da finança, da banca , dos serviços i m o b i l i á r i o s e dos 

media, que viu um c o r r e s p o n d e n t e a u m e n t o n o c o n s u m o de serviços re lac ionados c o m 

comida, limpeza e e n t r e t e n i m e n t o . C o m o tal, tem s ido p a r t i c u l a r m e n t e sujeita às 

formas de polarização resumidas na expressão "c idade d u a l " 8 . C o m o houve u m m a i o r 

fluxo de gente da classe m é d i a e alta para a c idade de f o r m a a v iverem p e r t o dos seus 

empregos no sector das f inanças e dos media, a e c o n o m i a i n f o r m a l de salários baixos 

explodiu. As cidades a l o j a m , mais o u m e n o s lado a lado, t raba lhadores qua l i f i cados da 

economia i n f o r m a c i o n a l , q u e uti l izam mui tos serviços pr ivados , e u m largo n ú m e r o 

de pessoas que aufere baixos salários, cu jos filhos recebem uma fraca educação públ ica , 

que falha na sua preparação para e m p r e g o s na e c o n o m i a i n f o r m a c i o n a l . 

C o m o Neil Smith d e m o n s t r o u , a c idade global d o capi ta l i smo i n f o r m a c i o n a l , q u e é 

também a cidade dual , c o n d u z ao processo espacial c h a m a d o " g e n t r i f i c a ç ã o " * , q u e 

transformou alguns ba i r ros n o v a - i o r q u i n o s i n c l u i n d o o S o h o , o L o w e r East S i d e e o 

Times Square . A gentr i f i cação c o m e ç a p o r u m des inves t imento n u m b a i r r o , q u e cria 

um fosso entre as rendas actuais e as rendas potencia i s . Este fosso encora ja p o r sua vez 

a especulação imobi l iá r ia , p a r t i c u l a r m e n t e e m áreas q u e ficam per to de p r ó s p e r o s 

centros de negócio . A o fazer s u b i r as rendas e o va lor das p r o p r i e d a d e s , a gent r i f i cação 

conduz para fora do b a i r r o os res identes mais pobres , s u b s t i t u i n d o - o s p o r o u t r o s mais 

ricos. A gentri f icação tende igua lmente a afastar b o é m i o s , beatniks, hippies e artistas, a 

maioria dos q uais tem r e n d i m e n t o s e o p ç õ e s de classe média , mas gosta d o m e i o 

urbano, precisa de pagar rendas baixas, e opta p o r viver c o m gente p o b r e . C o m a g e n -

trificação vem também a reor ientação de u m b a i r r o para o c o n s u m o de bens caros e a 

oferta de serviços d i recc ionados para residentes mais abastados. 

Assim como o capital ismo nos E U A se des locou da p r o d u ç ã o de bens para a p r o d u ç ã o 

de serviços, o m e s m o aconteceu c o m o espaço u r b a n o e a vida u r b a n a . A gentr i f i cação 

altera a cidade de m o d o a adaptá- la ao m o d o i n f o r m a c i o n a l de p r o d u ç ã o e ao f a z ê - l o 

promove "novas e lucrativas f o r m a s de c o n s u m o " , i n t e n s i f i c a n d o assim a capitalização 

e a mercantilização da vida q u o t i d i a n a . ' 0 A r e p r o d u ç ã o do p o d e r laboral da classe 

média está dependente do c o n s u m o de serviços de coz inha , l impeza e guarda de c r i a n -

ças por parte da mesma classe média , serviços estes f o r n e c i d o s p o r imigrantes e m i n o r i -

as étnicas. Porque o c o n s u m o , e par t i cu la rmente o c o n s u m o de serviços, é tão central 

para o modo i n f o r m a c i o n a l de desenvolv imento , para a c idade dual , e para os ba i r ros 

gentrificados, o n d e as relações urbanas assentam cada vez mais em actos de c o m p r a 

8 . 

V e r , p o r e x e m p l o . Sask ia S a s s e n . 

The Global City.- New York, Ixtndon, Tokyo 

( P r i n c e t o n : P r i n c e t o n U n i v e r s i t y Press , 

1 9 9 1 ) ; P e t e r M a r c u s e , " D u a l C i t y " : 

A M u d d y M e t a p h o r f o r a Q u a r t e r e d 

C i t y " . International Journal of Urban and 

Regional Research, 1 3 . 4 . ( D e c e m b e r 1 9 8 9 ) : 

6 9 7 ~ 7 ° 8 : J o n h M o l l e n k o p f a n d M a n u e l 

C a s t e l l s , e d s . . Dual City: Restructuring 

New York ( N e w Y o r k : R u s s e l S a g e 

F o u n d a t i o n , 1 9 9 1 ) . 

D e " g e n t r y " : p e q u e n a a r i s t o c r a c i a . 

C o n c e i t o p r ó x i m o d a q u e l e q u e d e s i g -

n a m o s p o r " n o v o r i q u i s m o " . ( N . da T . ) 

N e i l S m i t h . The New Urban Frontier. 

Gentnfication and the Rcixmchist City ( L o n d r e s : 

R o u t l e d g c , 1 9 9 6 ) . 6 - 8 . V e r t a m b é m 

N e i l S m i t h a n d P e t e r W i l l i a m s , 

e d . Gentnfication of the City ( B o s t o n : A l l e n 

a n d U n w i n , 1 9 8 6 ) . 

C h r i s t o p h e r M e l e . Selling the lower hist 

Side: Culture, Real Estate, and Resistance in New 

York City ( M i n n e a p o l i s : U n i v e r s i t y o f 

M i n n e s o t a Press . 2 0 0 0 ) . 
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e venda. A medida que a c idade se vai e n c h e n d o de lojas caras e locais de lazer c-

e n t r e t e n i m e n t o , u m n ú m e r o cada vez m e n o r de residentes c i tadinos tem possibilidade 

e c o n ó m i c a para part ic ipar naqu i lo que passou a ser a base da vida social u r b a n a . Como 

S a m u e l Delany assinala, o ve lho T i m e s S q u a r e era para as classes t rabalhadoras ; o novo 

e g e n t r i f i c a d o T i m e s S q u a r e é uma área de e n t r e t e n i m e n t o da classe média na qual as 

classes t rabalhadoras são b e m - v i n d a s « s e p u d e r e m pagar e est iverem dispostas a mis-

t u r a r - s e " . A gentr i f i cação intensi f ica a mercant i l ização dos re fúg ios e espaços urbanos 

N o seu estudo sobre o L o w e r East S ide , C h r i s t o p h e r Mele mostra que , iniciado em 

f ina i s dos anos 7 0 , " o invest imento especulativo fo i a l i m e n t a d o , não p o r uma neces-

sidade o u p r o c u r a conhec ida de unidades de a l o j a m e n t o acessíveis a rendimentos 

baixos, mas p o r u m c o n s u m o precoce de apar tamentos e c o n d o m í n i o s p o r "urbanitas 

de alto nível ". Para esses urbanitas de alto nível, a f i r m a Meles , a história d o Lower East 

S i d e , e n q u a n t o b a i r r o p o b r e que alojava p o r t o - r i q u e n h o s , excêntr icos e artistas, 

t o r n o u - s e s implesmente mais u m a i m a g e m para ser c o n s u m i d a , u m a f o r m a de criar 

m o d e l o s distintivos de c o n s u m o n o seio da classe média . 

A i ron ia da gentr i f i cação tem sido f r e q u e n t e m e n t e relatada: os m e m b r o s dissidentes da 

classe média c o m e ç a m a m u d a r - s e para u m b a i r r o p o b r e e assim lançam as bases para 

o t r a n s f o r m a r e m exactamente n o t ipo de ba i r ro de classe média que se es forçam por 

evitar, n u m processo que acaba p o r deslocar q u e r a classe média dissidente q u e r muitos 

residentes pobres . E n q u a n t o alguns se e s forçaram p o r d is t inguir entre boémios que 

abraçaram os seus ba i r ros pobres e gentr i f i cadores que de l iberadamente tentam deslo-

cá- los , tal dist inção atr ibui uma intervenção i lusória a actores individuais que desmente 

as forças mais vastas condutoras da gentr i f i cação . A anedota da gentr i f icação é a anedo-

ta da crítica fa lhada, cuja força reside n o facto de aqueles que tentam desaf iar ou passar 

p o r c ima d o capita l i smo acabarem, muitas vezes inadver t idamente , p o r p o r e m em 

prática prec i samente o seu n e g ó c i o . 

D o s três textos u r b a n o s e m discussão, o No Lease on Life de L y n n e T i l l m a n é o que apre-

senta c o m mais a u t o - c o n s c i ê n c i a a gent r i f i cação c o m o uma anedota acerca do pau de 

dois b icos em que as questões capitalistas se e n c o n t r a m . O p r ó p r i o texto está cheio de 

anedotas , e T i l l m a n adopta u m a atitude instável e ambígua que parece ameaçar cons-

tante e i n q u i e t a n t e m e n t e a sua protagonista de se t r a n s f o r m a r n u m a caricatura de um 

t ipo social — a instável gent r i f i cadora em rota descendente malgré-soi. Elizabeth possui 

as qual i f icações para garant i r para si u m n i c h o na e c o n o m i a i n f o r m a c i o n a l , trabalhan-

d o n u m a revista de negóc ios c o m revisores de provas que , c o m o o n a r r a d o r explica, 

são "brancos , l icenciados, na sua m a i o r parte inadaptados da classe média que 

aceitaram e m p r e g o s in fe r io res e não são ambic iosos " . Será Elizabeth u m a heroína da 

, , m o d e r n a vida urbana o u u m agente da polar ização u r b a n a ? Nas palavras de um críti-

"No Least on Life", r e c e n s ã o p u b l i c a d a na
 c o > a atitude de Ti l lman em relação a Elizabeth " p e r m a n e c e u m m i s t é r i o " " . Outro 

Publishers Weekly, O c t o b e r 6 . 1 9 9 7 . 7 2 . observa que o r o m a n c e retrata u m a "vida em que a acção heró ica é tão eficaz quanto 
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chover no m o l h a d o " . U U m a estrutura q u e se a u t o - a n u l a c o m a n d a a exp loração d o 

romance sobre o q u e acontece q u a n d o as expectativas da classe média se c o n f r o n t a m 

com as condições da classe t raba lhadora na vida u r b a n a , na c idade dual . El izabeth 

usa as suas competências p r o c e s s a n d o i n f o r m a ç ã o n u m a batalha contra u m injusto a u -

m e n t o da renda; t a m b é m se e n f u r e c e contra a falta de calma e l impeza d o seu b a i r r o . 

Os sinais da indignação cívica de El izabeth - perante o a d m i n i s t r a d o r d o p r é d i o q u e 

não o limpa apesar de " s u p o s t a m e n t e ter de o f a z e r " , o u a f u n c i o n á r i a dos c o r r e i o s 

que «supostamente devia apressar o serviço. E m vez disso, estorvava-o"— são prec i sa -

mente os mesmos sinais de q u e m se a r r o g a a per tença a u m a classe m é d i a , per tença 

que os seus vizinhos m e n o s pr iv i leg iados registam: « E l a crescera n u m a casa nos 

subúrbios. Nunca aceitaria o facto de às vezes os s e n h o r i o s não a r r a n j a r e m os p r é d i o s 

com inquil inos a viverem neles" . A i r o n i a e neutra l idade d o r o m a n c e , acentuadas pela 

reprodução desenraizada de anedotas n u n c a c la ramente atr ibuídas a n e n h u m e n u n -

ciador é entrelaçada p o r marcas de resistência e de repet ição. É p o r isso impossível 

decidir se Elizabeth tem u m p r o b l e m a c o m a g e n t r i f i c a ç ã o o u é ela m e s m a o p r o b l e -

ma da gentr i f icação. 

As arengas de Elizabeth contra a qua l idade de vida d o seu p o b r e b a i r r o e x p õ e m alguns 

dos males da gentr i f icação, mas as suas tiradas exaltam igua lmente u m a c idade g e n t r i f i -

cada que depende do c o n s u m o de serviços. A protagonista de T i l l m a n , várias vezes n o s 

é dito, não cozinha, p o r t a n t o ela e o n a m o r a d o c o m e m s e m p r e c o m i d a c o m p r a d a nos 

take-auiay. Detesta o c a m p o pela sua falta de serviços, as suas "c idadezinhas de u m só 

cinema, sem livrarias n e m restaurantes" . A o l o n g o d o dia, a maior ia das suas i n t e r -

acções com estranhos envolvem a c o m p r a de serviços: c o m p r a c o m i d a take-away, bebe 

uma cerveja n u m bar, vai buscar a r o u p a à lavandaria a seco, c o m p r a art igos de m e r -

cearia, apanha u m táxi. El izabeth pensa obsess ivamente na vida n o seu p r é d i o e n o seu 

bairro, e ao longo do dia vai-se e n v o l v e n d o e m acções e conversas cuja intens idade -

de interesse, antipatia o u empat ia - excede q u a l q u e r razoabi l idade. A o m e s m o t e m p o , 

porém, ela vive n u m a cidade saturada pe lo c o n s u m o de serviços, s e n d o o seu m o d o 

de os consumir , m e s m o q u a n d o faz c o m p r a s em comerc iantes que c o n h e c e há anos , 

limitado por atitudes de uma distanciada educação exempl i f i cadas na f ó r m u l a u n i v e r -

sal " Have a nice day" [Tenha u m b o m dia] . 

SOPHIE C AI I I 
PAll AUSTF.R 

G o t h a m 
H a n d b o o k 

C a p a d o L i v r o 

Gotham Handbook-New York, mode d'emploi 

Lore VII. S o p h i e C a l l e / P a u l A u s t e r 

Actes Sud. Par i s 1 9 9 8 

No seu papel de c ron i s tas e p o l e m i s t a s u r b a n o s , T i l l m a n , D e l a n y e D u n e i e r p a r t i -

lham o interesse p e l o espaço p ú b l i c o e p r i v a d o . C a d a e s c r i t o r está f a s c i n a d o pelas 

interacções u r b a n a s q u e n ã o p o d e m ser f a c i l m e n t e exp l icadas c o m o e f e i t o s d i r e c t o s 

de causas e c o n ó m i c a s , p e l o q u e cada u m r e p r e s e n t a re lações q u e d e s a f i a m a p o -

larização u r b a n a e p o r c o n s e g u i n t e a c r i a ç ã o capital ista da c i d a d e d u a l . A p e s a r 

disso, Delany e T i l l m a n , na l inha de J a c o b s , c h a m a m i g u a l m e n t e a a t e n ç ã o para a 

importância de se m a n t e r u m a s e p a r a ç ã o re la t i vamente a e s t r a n h o s através da 
" N o L e a s e o n L i f e " , r e c e n s ã o p u b l i c a d a 

n a Kirkus Reviews. O c t o b e r I , 1 9 9 7 , 1 4 8 1 . 

S h a r o n M a r c u s . 4.7 



definição de l inhas claras entre espaço p ú b l i c o e pr ivado . E m The Death and Life of Great 

American Cities, J a c o b s designa a pr ivac idade c o m o u m dos mais prec iosos a t r ibutos da 

vida citadina. U m b o m espaço p ú b l i c o u r b a n o p e r m i t e o contacto entre estranhos e 

v i z i n h o s sem c o m p r o m e t e r e m a sua pr ivacidade. Delany segue a crença de J a c o b s 

s e g u n d o a qual o contacto s ó p o d e p r o s p e r a r se u m nível de pr ivacidade p u d e r ser r i g o -

r o s a m e n t e mant ido . A sua descrição de u m a série de contactos q u e faz e n q u a n t o sai 

para um passeio pelo b a i r r o acaba, pois , assim q u e mete a chave na porta d o seu p r é -

dio de apartamentos e entra n o vest íbulo, o n d e n e m o le i tor n e m os v iz inhos o seguem. 

A sua capacidade para fazer contactos d e p e n d e d o acesso seguro a u m espaço o n d e p o d e 

estar a salvo deles — do acesso a u m espaço o n d e n e m ele ( e n q u a n t o n a r r a d o r ) n e m os 

seus leitores ent ram. 

Dada a forte associação h i s tór i ca e n t r e as div isões p ú b l i c o - p r i v a d o e a i d e o l o g i a 

capitalista, não é de s u r p r e e n d e r q u e D e l a n y r e p e t i d a m e n t e j u s t i f i q u e o c o n t a c t o 

sexual públ ico c o n t r a q u e m p r e f e r i a e l i m i n á - l o , d e m o n s t r a n d o q u e este tem v a l o r 

económico. O contacto p r o m o v e "a o p o r t u n i d a d e " e r e d u z "a escassez" . O c o n t a c -

to entre classes é i m p o r t a n t e p o r q u e p r o d u z m a i o r e s " r e c o m p e n s a s m a t e r i a i s " c o m 

maior e f ic iência d o q u e as re lações e m rede d e n t r o de u m a classe. O c o n t a c t o p o d e 

ter lugar nas c idades p o r q u e as c idades são m e r c a d o s q u e c o n c e n t r a m " n e c e s s i d a d e s 

e fornecedores e s p e c í f i c o s " . 

Delany quer garant ir q u e os f o r n e c i m e n t o s u r b a n o s i n c l u e m prazer nos bens q u e 

oferecem, mas ao f azê - lo , a r r i sca-se a e n f o r m a r o prazer d e n t r o de u m a lógica de cá l -

culo capitalista, em vez de o usar c o m o u m a alavanca para r e m o v e r o d o m í n i o que o 

capitalismo exerce nas relações urbanas . A sua f rase f ina l invoca aqui lo que Delany 

qualifica c o m o a "verdade i ramente ultrajante m e t á f o r a d o "capital soc ia l . . . E n q u a n t o 

as relações em rede p o d e m p r o d u z i r u m r e n d i m e n t o p e q u e n o e estável, o contacto 

mantém não só o c a m p o social d o "aprazível" c o m o p r o p o r c i o n a igua lmente as in tere-

ssantíssimas compensações que e n c h e m a vida cosmopol i ta de maravi lha e r iqueza" . O 

termo "ultrajante" p o d e ser t o m a d o em vários sent idos : c o m o paród ia , c o m o a f e c -

tação, ou c o m o a admissão de que a sua m e t á f o r a de capital social t r a n s f o r m a os desa-

fios do contacto pol í t ico e social na n o ç ã o ideológica de r isco e c o n ó m i c o , q u e é a pedra 

angular do capital ismo. O facto de usar metá foras q u e c o m b i n a m g a n h o s sociais e 

económicos conduz Delany a d e f e n d e r o pro jec to radical de contacto , a f i r m a n d o que 

este promove a paz social . A o tentar p e r s u a d i r a sua audiênc ia , c o n c e b i d a pela sua 

retórica c o m o céptica e m relação a t u d o m e n o s aos valores d o m e r c a d o livre, Delany 

repetidamente d e f e n d e o contacto , não p o r q u e este possa levar a uma m u d a n ç a social 

estrutural, mas p o r q u e ele "estabil iza" - sem q u e , c o m o especi f ica Delany , v e r d a d e i r a -

mente mude — a relação entre classes, de outra f o r m a e m g u e r r a . 

Enquanto Delany concebe a existência de uma esfera privada i m p e r m e á v e l que a d m i t e 



sem m e d o o contacto p ú b l i c o , T i l l m a n aponta a e rosão de q u a l q u e r f ronte i ra entre 

p ú b l i c o e pr ivado , u m a erosão que p r o v é m do des inves t imento nos ba i r ros pobres. 0 

n a r r a d o r de T i l l m a n r e s p o n d e ao colapso da f r o n t e i r a entre pr ivado e públ ico, pela 

supos ição de q u e a pr ivacidade apenas p o d e estar segura se o espaço p ú b l i c o se tornar 

mais pr ivado. O n a r r a d o r descreve c o m vivacidade o a b o r r e c i m e n t o e a raiva sentidos 

q u a n d o um espaço supostamente pr ivado — o a p a r t a m e n t o de El izabeth — é invadido 

pelo b a r u l h o da rua, à qual toda a gente tem acesso a q u a l q u e r h o r a . El izabeth mani-

festa-se t a m b é m contra a falta de pr ivac idade disponíve l na p r ó p r i a rua , assim como 

em quase todas as partes d o seu p r é d i o . O lixo que devia ser e s c o n d i d o é espalhado 

pela rua o u v e n d i d o n o b a i r r o . O seu p r é d i o n ã o tem f e c h a d u r a na porta principal 

de m a n e i r a que a gente da rua vai lá para d e n t r o d r o g a r - s e , fazer sexo, c o m e r , dormir 

e f . . . I cagar. E n c o n t r a m e r d a h u m a n a n o hall de entrada . A noi te , e n c o n t r a um bêba-

d o n o seu patamar , que j u l g a estar a o u v i r à sua porta o j o g o de basquetebol que ela 

p r ó p r i a está a ver — u m a fantasia que literaliza o m o d o c o m o a televisão confunde o 

espaço públ i co c o m o pr ivado . 

Elizabeth passa m u i t o do seu t e m p o à j a n e l a , u m a f r o n t e i r a cuja permeabil idade e 

abertura ela cons idera "patét icas" logo na abertura d o r o m a n c e . Q u a n d o Elizabeth se 

imagina a d i r i g i r - s e "ao b a i r r o " pela sua boca de f o g o , o tema do seu discurso públi-

co é "a necessidade de t r a n q u i l i d a d e " ; q u a n d o o seu m o n ó l o g o i n t e r i o r se vai trans-

f o r m a n d o mais p r o p r i a m e n t e n u m a arenga , ela diz àqueles que pub l i camente expõem 

o que devia ser pr ivado: " g u a r d e m a vossa m e r d a para vocês" . A m e r d a , a mais privada 

das substâncias, deve ser pol ic iada f o r a da es fera públ i ca . El izabeth observa que 

" D e p o i s d o ataque dos chuis aos squatters [do T o m p k i n s S q u a r e P a r k ] . . . o parque de 

areia estava l i m p o de m e r d a q u e r h u m a n a q u e r de cão. N i n g u é m se que ixou disso". 

Q u a l q u e r pessoa d i f i c i l m e n t e d e f e n d e r i a cagar e m p ú b l i c o , e esse é precisamente o 

p r o b l e m a do retrato de T i l l m a n da decadência u r b a n a . O s seus t e r m o s são tão con-

v incentes ( " n i n g u é m se q u e i x o u d i sso" ) que nos esquecemos de que a solução para o 

p r o b l e m a q u e eles esboçam se baseia na c o m p u l s ã o . El izabeth recorda mordazmente 

e c o m u m a certa inveja nostálgica c o m o "ela u m a vez vira u m a m u l h e r a cagar numa 

cabina te le fónica em Wall Street . O s polícias chegaram lá n u m s e g u n d o " . Aqueles que 

têm m e i o s para cagar e m pr ivado não q u e r e m ter de s u p o r t a r o d e s c o n f o r t o imposto 

pela visão de o u t r o s a cagar e m p ú b l i c o — u m a visão que in te rpre tam c o m o uma 

invasão da pr ivacidade de q u e m está a ver . Q u a n d o a pr ivac idade p e r m a n e c e o desejo 

social s u p r e m o , mas o espaço pr ivado não se consegue d e m a r c a r c la ramente , o espaço 

p ú b l i c o tem de ser po l i c iado para garant i r pr ivac idade e m t o d o o lado. 

O facto de a poss ib i l idade de cagar em pr ivado se ter t o r n a d o u m b e m q u e muitos em 

Nova I o r q u e n ã o p o d e m pagar é v ivamente i lustrado e m Sidewalk de D u n e i e r . Duneier, 

d isposto a m u d a r a visão dos v e n d e d o r e s de passeio c o m o u m i n c ó m o d o p ú b l i c o , tenta 

expl icar p o r q u e é que estes a s sumem c o m p o r t a m e n t o s que m u i t o s vêem como 
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desviantes - p o r exemplo , m i j a r e cagar e m públ i co . D u n e i e r toma a lgum t e m p o a d o c -

umentar o estado i m p r ó p r i o para uso das casas de b a n h o mais p róx imas , situadas n o 

W a s h i n g t o n Square Park, o n d e não há lavatórios, as retretes não têm assentos, e há 

merda nas bordas dos mictór ios . D u n e i e r t a m b é m observa q u e mui tos dos h o m e n s têm 

medo de ir até ao parque para usarem as casas de b a n h o p o r q u e a polícia rap idamente 

toma conta dos p r o d u t o s dos v e n d e d o r e s assim q u e deixam as suas bancas, n e m q u e seja 

por muito pouco t e m p o . A m u i t o s dos vendedores de passeio é, inc lus ivamente , nega-

do o acesso às casas de b a n h o nos restaurantes de fast food d o b a i r r o , o n d e regu larmente 

se abastecem, p o r q u e não c o r r e s p o n d e m à i m a g e m de cl iente q u e a loja idealiza. 

A análise de D u n e i e r coloca T i l l m a n e Delany n u m a perspectiva crít ica. O zelo de 

Delany em manter o espaço p ú b l i c o fluido d e p e n d e da questão de o espaço pr ivado 

poder permanecer pr ivado . A h e r o í n a de T i l l m a n i r r i ta - se c o m a p e r m e a b i l i d a d e das 

esferas públicas e privadas e e s f o r ç a - s e p o r g a r a n t i r pr ivac idade n o i n t e r i o r r e f o r ç a n -

do-a no exterior . Se , c o m a a juda da pol íc ia , c o n s e g u i r t o r n a r o espaço que i m e d i a -

tamente a c i rcunda mais c a l m o , l i m p o e d e c o r o s o , o seu espaço pr ivado estará m e n o s 

sujeito a intrusões e expos ições indese jadas . D u n e i e r , e m cont rapar t ida , mostra q u e , 

quando a f ronte i ra entre p ú b l i c o e pr ivado se t o r n a vaga, o espaço p ú b l i c o se t rans-

forma num c o n j u n t o de serviços pr ivados que têm de ser c o m p r a d o s , e só p o d e m ser 

comprados p o r q u e m se most ra capaz d e pagar o p r e ç o da admissão . 

A ressurgência das noções de " c i v i s m o " , " contra to social" e " c o n t r o l o socia l " c o m o ter -

mos positivos é uma das mais s u r p r e e n d e n t e s tendências na escrita recente sobre 

cidades. Há um século atrás, o p r o b l e m a da perda de c iv ismo na c idade estava l igado às 

noções imperialistas e racistas de degeneração , s e g u n d o as quais a c idade era u m a selva 

bárbara e primitiva q u e se afastava das n o r m a s da classe média branca , e as atacava. 

Actualmente, muitos autores a p o n t a m a n o ç ã o de c iv ismo para a f i r m a r e m q u e a 

própria classe média branca j á n ã o adere às n o r m a s da civilização. E m The Culture of Cities 

Sharon Zukin escreve sobre a perda de " c i v i s m o " que o c o r r e q u a n d o a " f r a g m e n t a ç ã o 

da vida pública" p r o d u z m e d o de violação pelo contacto c o m o u t r o s ' 3 . N u m estudo 

sobre gentrif icação em São Francisco , Rebecca So ln i t e Susan Schwartzenberg o b s e r -

vam que os residentes da c idade que par t i lham espaço p ú b l i c o deviam f o r m a r uma 

comunidade governada pelas regras n ã o escritas dos "contra tos socia is" , mas q u e "a 

civismo da cidade está e m queda ace lerada" devido a u m i n f l u x o de residentes da classe 

média que não e n t e n d e m essas regras " ' 4 . A p e s a r de a expressão "contra to socia l " ter 

uma história mui to especí f ica e n q u a n t o per tencente à t e r m i n o l o g i a da teoria pol ít ica, 

autores c o m o Solni t e Schwartzenberg u s a m - n a , sens ive lmente , para se r e f e r i r e m às 

obrigações mútuas daqueles q u e v ivem, visitam e g o v e r n a m as c idades. 

Sera a noção de contrato social, u m a expressão que r ima c o m intercâmbio e c o n ó m i c o 

' 3 -
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oder de Estado, compatível c o m c iv ismo, o qual teor icamente ( r a r a m e n t e na prát i -

ca) se refere a códigos de c o m p o r t a m e n t o entre igua is? A evidência da recente história 

jrbana sugere que o capita l ismo e o p o d e r de Estado r o m p e m mais d o q u e conser tam 

js laços sociais. Manue l Castel ls m o s t r o u q u e o capita l i smo e o "warfare" state des t ru í ram 

aquilo que ele designa igua lmente p o r contra to social , e n t e n d i d o p o r ele c o m o a redis-

ribuição de p o d e r efectuada pelo "welfare state". E m Nova I o r q u e , os Mayors K o c h e 

piul iani de l iberadamente d e m o l i r a m o E s t a d o - p r o v i d ê n c i a e e x p a n d i r a m o Estado 

>olicial de m o d o a a b r i r e m a c idade a u m a e c o n o m i a i n f o r m a c i o n a l . Esta e c o n o m i a , 

' o m o escreve Castells, c o n t r i b u i para "a d issolução d o tecido social que durante 

lécadas protegeu os assalariados da impos ição desenf reada da lógica d o capita l " . Para 

vSJeil Smith, "a l inguagem da m o r a l i d a d e cívica" é s i m i l a r m e n t e u m estratagema para 

gastar o poder dos pobres . 

(Capitalismo e mi l i ta r i smo de Estado des t roem os laços sociais equal izadores c r iados 

jela redistribuição de p o d e r d o E s t a d o - p r o v i d ê n c i a ; p o r consegu inte , as suas i d e o l o -

gias não o ferecem uma estrutura efectiva de p e n s a m e n t o sobre as c idades e n q u a n t o 

jocais de resistência colectiva ao processo u r b a n o de cr iação de h ie rarqu ias de p o d e r 

ao serviço da e c o n o m i a capitalista. S a m u e l Delany r e c o n h e c e - o q u a n d o i n t r o d u z as 

poções de prazer e c o n f o r t o na ideia das c o m u n i d a d e s sociais cr iadas pelas c idades , 

pontra aqueles que q u e r e m regular o prazer , q u e c o n s i d e r a m i n i m i g o d o contra to 

,ocial, Delany d e f e n d e q u e o dese jo n u n c a está f o r a da c o n t i n g ê n c i a social e q u e na 

,,'erdade todas as cont ingênc ias sociais são geradoras de dese jo . P o r c o n s e g u i n t e , n ã o 

s;ó será inútil e l i m i n a r o prazer da c idade e m n o m e da segurança social , c o m o o 

próprio prazer p r o d u z c o m u n i d a d e s cu jos m e m b r o s p o d e m m a n t e r a o r d e m entre si. 

Ao mesmo t e m p o , Delany tem d i f i c u l d a d e e m j u s t i f i c a r o social sem fa lar d o 

económico. Ele cons idera os c i n e m a s p o r n o q u e e n c o r a j a m o sexo entre os m e m b r o s 

(ia audiência merecedores de a p o i o p o r q u e " f o r n e c e m " u m a " f u n ç ã o socia l " e são 

"instituições" que d i s p o n i b i l i z a m u m " se rv i ço" . " S e r v i ç o " é u m t e r m o a m b í g u o , q u e 

abrange quer o d o m í n i o social q u e r o e c o n ó m i c o , c o m o fazem m u i t o s dos t e r m o s de 

Pelany, e essa a m b i g u i d a d e dis farça o c o n f l i t o entre os laços sociais e as " ins t i tu ições" 

(•apitalistas. C o m o o p r ó p r i o Delany assinala, as inst i tuições capitalistas são cr iadas e 

(lestruídas pela ganância , e p o r c o n s e g u i n t e são i n d i f e r e n t e s q u e r ao b e m q u e r ao mal 

yocial que p r o d u z e m . Se o capi ta l i smo é i n d i f e r e n t e ao social , então de q u e serve ao 

yocial de fender - se a si p r ó p r i o p e l o recurso à crença capitalista de q u e a fe l i c idade e a 

c ;omunidade p o d e m c o m p r a r - s e e v e n d e r - s e ? 

f'ara Lynne T i l l m a n , a f o r ç a - m o t r i z e m j o g o na c idade n ã o é o prazer , q u e p o d e ser 

satisfeito, mas a necess idade e o q u e r e r , q u e n u n c a p o d e m ser saciados : " N i n g u é m 

aipaga a raiva e a l o u c u r a vazia q u e a c e n d e o q u e r e r . . . A s pessoas n u n c a t iveram r e a l -

mente o que q u e r i a m , p o r q u e q u e r i a m t u d o " . C o n s e q u e n t e m e n t e , No Lease on Life 

aidopta uma visão p r o f u n d a m e n t e i r ó n i c a d o c o n t r a t o social , e m q u e os d e f e n s o r e s 
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d o civ ismo u r b a n o acabam p o r r e f o r ç a r a v iolência e a d is t r ibuição desigual do poder 

contra as quais protestam. A s anedotas recorrentes d o r o m a n c e são u m emblema desta 

i r o n i a . O p e n s a m e n t o de T i l l m a n sobre as anedotas evoca F r e u d , u m a das suas refe-

rências , para q u e m a anedota é e m i n e n t e m e n t e social e p ú b l i c a ' ' . A s anedotas só são 

anedotas na c o n d i ç ã o de serem contadas a u m ouvinte , p o r isso a judam a formar um 

públ i co ; c o m o Freud a f i r m a , "cada anedota pede o seu p r ó p r i o p ú b l i c o " . As anedotas 

fazem t a m b é m parte d o d o m í n i o públ i co a part i r d o m o m e n t o que c irculam anoni-

m a m e n t e , não s e n d o p r o p r i e d a d e de n e n h u m autor . C o m o T i l l m a n explica numa 

entrevista, as anedotas n o seu r o m a n c e " n ã o são contadas p o r ninguém-, são apenas 

parte do tecido da c idade" ' . F reud emprega igua lmente te rmos e c o n ó m i c o s quando 

descreve as anedotas c o m o geradoras de luc ro ; o c o n t a d o r o fe rece ao ouvinte uma ane-

dota, e o ouvinte lucra p o r q u e " c o m p r o u o prazer da anedota c o m u m custo mínimo 

da sua par te . . . O seu prazer c o r r e s p o n d e a esta e c o n o m i a " . Mas as anedotas em geral 

e as de T i l l m a n e m part icular , são t a m b é m sobre host i l idade, diatr ibes, divisão 

agressão e exclusão; a maior ia das anedotas de I i l lman g i r a m e m t o r n o das diferenças 

raciais, sexuais, religiosas e de classe que f e n d e m a c idade de Nova I o r q u e . Se as ane-

dotas são "parte do tecido da c idade" , então, entrelaçadas nessa imagem de unidade, 

são ataques de e ã d i f e r e n ç a . 

Se nos vo l tarmos para a intriga d o r o m a n c e , e n c o n t r a m o s u m tratamento igualmente 

a m b í g u o da noção de contrato social . Elizabeth Hall está zangada p o r q u e o seu senho-

r io , o a d m i n i s t r a d o r do p r é d i o , a lguns dos seus v iz inhos e estranhos ao ba i r ro quebram 

f r e q u e n t e m e n t e as regras daqui lo que ela cons idera ser u m contrato social, garantia de 

l impeza e t ranqui l idade . O r o m a n c e repetidas vezes apresenta a solução fantasiada 

de Elizabeth para esta dissolução do contrato social através d o assassínio. "Elizabeth 

gostava do papel de vigilante, de carrasco d o c i d a d ã o " ; ao l o n g o de uma página da aber-

tura do r o m a n c e , o n a r r a d o r escreve: "El izabeth quer ia m a t á - l o s " , materializando 

seguidamente essa figura de retórica habi tua lmente vazia c o m p o r m e n o r ansioso ao 

longo de várias páginas. Elizabeth imagina c o m o levaria a cabo o assassínio, o que diria 

à pol ícia que a prender ia , c o m o se dir ig ir ia ao j u i z n o t r ibunal , e fantasia comicamente 

sobre a vida na pr isão, que realizaria o seu s o n h o de pr ivacidade: "Talvez conseguisse 

ler na pr i são . Perguntava a si p r ó p r i a se o ambiente lá seria t r a n q u i l o " . 

Para Elizabeth, o assassínio é o contrato social . Por u m lado, o assassínio é uma forma 

de i m p o r o contrato social aos outros , a p r o p r i a n d o - s e d o p o d e r das instituições que o 

r e f o r ç a m . C o m o assassina, Elizabeth imag ina-se assim subst i tu indo a polícia, que 

n u n c a vem q u a n d o a chama, i m p o n d o a o r d e m social pela acção de matar . Imagina-se 

a discursar depois de matar u m dos h o m e n s que atira latas aos carros na rua: "Dir ia que 

a sua reacção t inha a v e r . . . c o m d ign idade e c o m u m espaço social, u m espaço civil, na 

verdade u m espaço cív ico. . . Elizabeth talvez não cumpr isse pena p o r matar um débil 

mental . Tinha outra just i f i cação . A sua acção [será] u m ataque socia l " . Por outro lado, 
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as fantasias assassinas de Elizabeth têm t a m b é m que ver c o m a sua submissão ao c o n t r a -

to social resultante do facto de ter inst ituições a i m p o r o seu p o d e r sobre ela.- "ela 

mataria o t ipo. . . O s chuis ser iam chamados . Ela seria levada"; ela dir ia "Exce lent í s s imo 

Senhor J u i z " . Mais tarde, e n q u a n t o almoçava n o m e s m o restaurante q u e u m pol íc ia , 

Elizabeth devaneia: " N ã o havia g r a n d e coisa . . . entre a sua necessidade de autor idade e 

a necessidade dele de ser u m a a u t o r i d a d e " . I m a g i n a r que o assassínio p o d e r e f o r ç a r o 

contrato social é imaginar a v iolência c o m o base desse contra to ; u m a vez que a v i o l ê n -

cia está desigualmente concentrada na pol ícia e n o Estado, a fantasia de Elizabeth 

mostra que o civismo, longe de cr iar h a r m o n i a , é f u n d a m e n t a l m e n t e div isor . 

Mitchell D u n e i e r c o n c e b e o contra to social e o c iv ismo n ã o c o m o p o d e r pol ic ial mas 

como "controlo social" e " n o r m a s socia is" . D e m o d o a m o s t r a r q u e o c o m p o r t a m e n -

to que parece desviante na rea l idade segue u m a n o r m a , d e m o n s t r a q u e este envolve 

um nível de cont ro lo social exerc ido q u e r nos o u t r o s q u e r e m si m e s m o . S e , c o m o 

tantos leitores de Sidewalk atestam, o l ivro c o n t r i b u i para h u m a n i z a r os seus sujeitos , ele 

fá-lo pela demonstração de q u e estes q u e r e m a d e r i r a n o r m a s e c o n t r o l o s sociais , ser 

parte do tecido social . Esta i m p o s i ç ã o de u m dese jo universal de c o n f o r m i d a d e t o r n a -

-se ainda mais problemát ica q u a n d o D u n e i e r r e p e t i d a m e n t e apresenta a p r o p r i e d a d e , 

a troca económica e o d i n h e i r o c o m o u r d i d u r a e t rama d o tec ido social . P o r vezes, 

Duneier critica o m o d o c o m o , n ã o só o rac i smo e o d e s c o n f o r t o c o m a d i f e r e n ç a , mas 

também o capital ismo d e l i m i t a m o q u e const i tui u m v íncu lo social . C o m o e x e m p l o 

das atitudes que ele tenta r e f u t a r , D u n e i e r cita o c o n s e l h e i r o legal das obras de r e m o -

delação de um b a i r r o de negóc ios da baixa, e x p l i c a n d o p o r q u e é q u e os v e n d e d o r e s 

de passeio devem ser r e m o v i d o s : " N ã o estão a v e n d e r bens de alta q u a l i d a d e . . . N ã o é 

claro que façam parte do tecido socia l " . P o r é m , a reacção de D u n e i e r ao l o n g o d o l ivro 

não se afasta s ignif icat ivamente da assunção de que , para a lguém ser parte d o tecido 

social, precisa em p r i m e i r o lugar e ac ima de tudo de v e n d e r bens , g a n h a r d i n h e i r o , e 

respeitar a propr iedade . Está e m desacordo c o m o advogado citado u n i c a m e n t e n o q u e 

respeita a quanto os bens dever iam custar, q u a n t o d i n h e i r o é preciso ser g a n h o , e 

quanto ao estatuto de p r o p r i e d a d e de revistas recicladas. Esta adesão f u n d a m e n t a l à 

ideologia capitalista leva-o a descrever q u a l q u e r t ipo de interacção social e m te rmos 

económicos. P r o c u r a n d o expl icar a razão p o r q u e os residentes de classe média da 

Village não c o r r e s p o n d e m aos vendedores de passeio c o m a c o n f i a n ç a gera lmente c o n -

cedida às personagens públ icas , analisa as conversas q u e alguns dos h o m e n s têm c o m as 

mulheres que passam, para expl icar p o r q u e é as m u l h e r e s as c o n s i d e r a r i a m c o m o assé-

dio. Nessas conversas, os h o m e n s de l iberadamente i g n o r a m f ó r m u l a s co loquia is q u e 

reconhecem noutras interacções . D u n e i e r traduz esta falha ao nível da c o m u n i d a d e em 

termos económicos ao c h a m a r - l h e "vanda l i smo interacc iona l " , u m a metá fora que mais 

uma vez transforma o contacto, a conversação e o civismo n u m a transacção e c o n ó m i c a 

governada pelas leis da p r o p r i e d a d e . 



A t e n s ã o e m t o r n o d o c a p i t a l i s m o está p r e s e n t e a o l o n g o d o l i v ro d e D u n e i e r , tor_ 

n a n d o - s e bastante c o n t u n d e n t e n o s p a r á g r a f o s d e c o n c l u s ã o : 

Qualquer sociedade com altos níveis de desigualdade económica, racismo, iliteracia e toxicodependência 

e transições desadequadas de hospitais psiquiátricos e prisões para o trabalho e para casa, terei um vasto 

número de pessoas sem possibilidade de se conformarem com os requisitos das suas instituições formais 

Assim sendo, a resposta correcta da sociedade não é tentar libertar os espaços públicos dos marginais (jUt 

elaprópna contribuiu para produzir. Evitai para o bem-estar das cidades com extrema pobreza que haja 

oportunidades para aqueles que estão neste limiar de se envolverem em negócios de iniciativa pessoal 

Haverá sempre pessoas que, confrontadas com condições sociais desencorajantes, desistam. As pessoas que 

vemos a trabalhar na Sixth Avenue são perseverantes. Estão a tentar não desistir de ter esperança 

Deveríamos louvar nelas esta atitude. 

H á a l g u m a r r e b a t a m e n t o nas palavras , m a s a t r a n s i ç ã o directa q u e D u n e i e r faz dos 

"a l tos níveis d e d e s i g u a l d a d e e c o n ó m i c a , r a c i s m o , i l i teracia e t o x i c o d e p e n d ê n c i a " para 

" n e g ó c i o s d e iniciativa pessoa l " d e c o r r e da de fesa da v e n d a d e passe io c o m o u m a forma 

vál ida d e t r a b a l h o para a a p r e s e n t a r c o m o u m a s o l u ç ã o para p r o b l e m a s sociais estrutu-

rais. Mas a v e n d a n o passe io p r o v a v e l m e n t e n ã o será o m e i o a d e q u a d o d e resolver os 

p r o b l e m a s d e "a l tos níveis de d e s i g u a l d a d e e c o n ó m i c a , r a c i s m o , i l i teracia e toxicode-

p e n d ê n c i a " . M u i t a g e n t e tem falta d e e s p í r i t o e m p r e e n d e d o r , e a q u e l e s que o têm 

n u n c a c u r a r ã o os ma les socia is q u e D u n e i e r d iagnos t i ca , q u a n t o mai s n ã o seja porque 

há u m a c o n t r a d i ç ã o básica e n t r e c o m u n i d a d e social e i n t e r c â m b i o e c o n ó m i c o . Como 

o p r ó p r i o D u n e i e r m o s t r a , o n e g ó c i o é u m a act iv idade e s s e n c i a l m e n t e conf l i tual , na 

qua l o v e n d e d o r e o c o m p r a d o r se e s f o r ç a m p o r " levar a m e l h o r " u m s o b r e o outro. 

C o m o u m j o g o d e p e r d e r o u g a n h a r , p o r t a n t o , a o n e g ó c i o d e c o m p r a r e v e n d e r é uma 

base p o b r e para p r o d u z i r c i v i s m o e i g u a l d a d e , a i n d a q u e c l ientes e v e n d e d o r e s automa-

t i c a m e n t e d i g a m u m a o o u t r o " H a v e a n ice day" n o f i m d e cada t ransacção . O negócio 

de iniciat iva pessoal p o d e d a r às pessoas q u e t r a b a l h a m na S ixth A v e n u e u m a esperança 

m u i t o real e i m p o r t a n t e , mas será p o u c a a e s p e r a n ç a p a r a a vida da c i d a d e ho je em dia 

se l i m i t a r m o s as nossas visões u tóp icas aos h o r i z o n t e s es tabe lec idos p e l o capital ismo. 

E m 1 9 9 4 ' a p e n a s a l g u n s meses d e p o i s d o dia e m q u e No Lease on Life t e m lugar , a artista 

S o p h i e C a l l e p e d i u a Paul A u s t e r q u e lhe f o r n e c e s s e a l g u m a s i n s t r u ç õ e s para viver em 

N o v a I o r q u e , q u e ela p r o m e t e u c u m p r i r à letra . A s suas i n s t r u ç õ e s e r a m de sorrir e 

f a l a r p a r a e s t r a n h o s ; d a r sandes e c i g a r r o s aos s e m - a b r i g o ; e d e a d o p t a r u m espaço 

p ú b l i c o e e m b e l e z á - l o c o m o se fosse seu . C a l l e p u b l i c o u u m a m e m ó r i a descritiva da 

peça int i tu lada " G o t h a m H a n d b o o k " . N e l a , descreve c o m o d e c o r o u u m a cabina 

t e l e f ó n i c a c o m f l o r e s , posta is , u m e s p e l h o , a e q u i p o u c o m caneta , p a p e l , comida e 

b e b i d a . O s t r a n s e u n t e s c o m e n t a v a m f r e q u e n t e m e n t e o u q u e a c a b i n a t inha s ido van-
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dalizada ou que seria u m m e m o r i a l e m h o n r a de a lguém m o r t o . O u t r o s escreveram 

c o m e n t á r i o s n u m c a d e r n o q u e C a l l e d e i x o u d e n t r o da cab ina , e m q u e descreviam a 

decoração c o m o u m acto de g e n e r o s i d a d e . U m a s e m a n a d e p o i s , u m pol í t i co local d o 

bairro pediu permissão a C a l l e e n o espaço de u m dia , as decorações f o r a m retiradas. 

Calle relata a falta de prazer q u e sent iu n o c u m p r i m e n t o das suas instruções , u m 

d e s a g r a d o que formal iza f a z e n d o u m a contab i l idade das tarefas: u m a semana depois , 

a q u i l o que designa p o r "ba lanço total da o p e r a ç ã o " totaliza 1 2 5 sorr i sos o f e r e c i d o s 

contra 72 recebidos; 2 2 sandes aceites contra IO recusadas; 8 maços de c igarros aceites 

contra O recusados, e 1 5 4 m i n u t o s de conversação . O registo d e C a l l e é u m a a n e d o t a 

sobre si própr ia e sobre os l imites da utopia . O registo contabi l iza actos q u e n ã o d e -

viam ser contados, atr ibui u m valor ao que devia ser incalculável , t r a n s f o r m a e m 

débitos e créditos actos que dev iam passar ao lado de trocas calculadas. 

Calle não procura interv i r d i rec tamente n u m cl ima pol í t ico q u e se m o v e u tão p r o f u n -

damente para a direita q u e até os a r g u m e n t o s progressistas e radicais sentem a neces -

sidade de adoptar valores capitalistas de f o r m a a serem conv incentes . 

Consequentemente, ela tem a l iberdade de b r i n c a r não apenas c o m os l imites da g e n e -

rosidade c o m o t a m b é m c o m os l imites da c o m u n i d a d e cr iada pe lo capi ta l i smo. C o m o 

parte do embelezamento da cabina te le fón ica , ela descreve c o m o c o b r i u "a sigla NINEX 

- o nome da c o m p a n h i a te le fón ica de Nova I o r q u e - c o m u m póster , de letras pretas 

sobre f u n d o verde, o n d e se l ê e m as palavras HAVE A NICE DAY... a inevitável expressão 

americana que pontua cada i n t e r c â m b i o " . A s s i m , a subst i tuição d o s í m b o l o d o d ó l a r 

(NINEX) p o r o u t r o (HAVE A NICE DAY, impresso n o esquema de cores da nota de 

dólar) é uma anedota sobre o q u e acontece q u a n d o a c idade é c o n c e b i d a u n i c a m e n t e 

em termos de capital. C o m o todas as anedotas , ela c o n t é m u m e l e m e n t o de agressão, 

uma agressão que a juda a des locar u m a p r o i b i ç ã o o u ultrapassar u m a in ib ição o u d i f i -

culdade. Neste caso, a anedota s i m u l t a n e a m e n t e autoriza e desloca u m a p r o i b i ç ã o t o r -

nada tão universal que se t o r n o u invisível: a p r o i b i ç ã o de i m a g i n a r u m m u n d o f o r a d o 

capitalismo, m e s m o que seja só a b r i n c a r . 
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